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			PREFÁCIO

			Tem a presente obra o objetivo de mostrar a passagem de nosso irmão Fábio sobre a Terra. Nós todos somos constantes viajantes entre o plano físico e o espiritual, e quando daqui partimos para mais uma experiência na carne, vamos cheios de esperança e, também, com um certo preparo para enfrentarmos o que a vida vai nos apresentar no transcorrer dos nossos dias. Uma vaga intuição nos alerta sobre determinados fatos, e muitos, então, deixam-se envolver por inquietações ante a prova que os espia de longe, outros, ainda, deixam-se vencer pelo temor do fracasso, alimentam o medo na mente e, como escolhemos de acordo com o que acolhemos no íntimo, vemos muitas trajetórias destinadas à vitória redundarem em tristes quedas para o espírito que daqui partiu cheio de promessas a cumprir.

			Assim foi com o nosso irmão Fábio. Espírito lúcido, teve amparo e preparo para trabalhar no campo da mediunidade. Como prova, levou o apego aos bens materiais com o qual teria que lutar constantemente para levar adiante uma vida que deveria ser, toda ela, dedicada a curar as doenças e minimizar a pobreza da qual ele próprio faria parte.

			Mas, nem sempre seria assim: vencendo as primeiras etapas, sua vida melhoraria, muitos companheiros seriam encaminhados para auxiliá-lo. Entretanto, nosso irmão, deixando-se levar pelo ímpeto que sempre o caracterizou, partiu do seu recanto humilde rumo à grande São Paulo onde, ao invés de carreira de sucesso que tanto almejava, encontrou o tráfico por norma de vida e, em vez da segurança material que a riqueza lhe proporcionaria, deparou-se com a realidade negra da prisão.

			Neste estranho mundo sua mediunidade aflora, e Fábio se utiliza dela para sobreviver.

			Como todos os que entram no mundo do crime, a vida de Fábio é curta. Aqui chegando depara-se com a dura realidade de fazer parte de uma imensa organização que atua na crosta, manipulando e alienando os desavisados, buscando dessa forma retardar o progresso da humanidade. Usam para isso todas as mazelas humanas, arrastando-os para os vícios de todas as espécies. No entanto, a Providência Divina sempre chega aos que clamam por ela. Depois de muito padecer, Fábio é socorrido por uma equipe salvadora e toma consciência de seu fracasso. Assumindo uma nova postura, põe-se à disposição para trabalhar e, auxiliado sempre pelos benfeitores, Deus permite que antigos desafetos cheguem até ele, exigindo-lhe o reparo.

			Fábio, imbuído de novos sentimentos, começa a refazer seu caminho se libertando, aqui mesmo, de muitos dos pesados débitos que assumiu no danoso caminho da delinquência. Outros ainda terão que ser sanados e o tempo, este precioso auxiliar do progresso humano, permitirá que nosso irmão vá vencendo pouco a pouco todas as suas provas.

			Nós todos somos solidários com o nosso irmão, pois quem de nós pode afirmar com certeza que não falirá? Quem já não sentiu na carne o gosto amargo do fracasso? E quem, deliberadamente, já não procurou se afastar de Deus, negando-O, para fugir das consequências dos próprios erros? Todos nós, meus irmãos, pois somos ainda espíritos falíveis, lutando para não errar mais, conscientizando-nos de que o Pai Eterno é tudo, e nós somos parcelas de Sua magnificência e, embora erremos ainda, estamos destinados a um futuro glorioso de espíritos eternos, amados por Ele!

			Julianus Sétimus

		


		
			APRESENTAÇÃO

			Este não é, propriamente, um romance, é simplesmente o relato das experiências de alguém que faliu em seu programa reencarnatório. Este alguém sou eu, Fábio.

			Já há algum tempo tinha terminado, com a ajuda de Antonino, meu irmão espiritual, de anotar as lembranças das desastrosas experiências dessa minha última encarnação. Antonino e eu procurávamos um médium adequado, pois como os irmãos dessa doutrina sabem, a questão da mediunidade é deveras melindrosa, pois tudo tem que ocorrer dentro de uma sintonia perfeita. Começamos a testar alguns que, assim que mantinham o contato com as impressões penosas que eu ainda trazia no perispírito, me repeliam.

			Outros se interessavam pela história, queriam me auxiliar, mas, assim que retornavam ao corpo — pois estes encontros e acertos entre espíritos e médiuns se dão durante o sono físico desses últimos — não conseguiam, por uma questão fluídica, captar o que eu, em vão, procurava lhes ditar.

			Buscamos alguns que, por gostarem de histórias mais amenas, romanescas, não aceitavam os assuntos que taxavam de “pesados”, receando as investidas das trevas, que normalmente todo médium sério, esforçado, e humilde, no servir, sofre. Já me encontrava desanimado quando fomos levados a conhecer duas médiuns neste centro. Uma estava iniciando sua tarefa psicográfica, já com vários irmãos esperando a oportunidade, visto que denotava grande empenho em servir e apurada sensibilidade mediúnica.

			Eu, como um humilde estreante nesta área, sem grandes pretensões literárias, querendo apenas desabafar as minhas agruras, buscando assim um lenitivo para o meu padecer de então, preferi a outra médium, que sequer imaginava um dia escrever algo assim. Seríamos os dois, então, a tentar juntos algo que nunca fizéramos antes. Para nossa alegria — minha e de Antonino — a jovem aceitou, até porque foi aconselhada a isto por irmãos que a tutelam.

			Havia a combinação fluídica, mas mesmo assim a observamos e testamos por quase dois anos antes de iniciarmos. Receando pesar demais na constituição emocional dessa irmã, então protelamos ao máximo, para que ela fosse assimilando, aos poucos, nossas impressões. Estamos cientes de que trouxemos alguns transtornos, mas, pela graça de Deus, passageiros. Para a nossa felicidade e de todo o grupo de irmãos que nos auxiliou, e principalmente de Jesus que assim o permitiu, aí está, em forma de humilde livro, o relato de minha experiência passada. Possa ela servir de alerta a quantos buscam vencer a qualquer custo, sem pensar nas consequências. Possa, ainda, mostrar aos irmãos que este caminho enganoso das conquistas materiais nos afasta mais e mais da nossa verdadeira trajetória, que é e será sempre a das nossas conquistas espirituais.

			Agradeço o carinho e a compreensão de todos os que vierem a ler estas páginas, percebendo-me como um ser que errou muito mas que, neste momento, traz no íntimo o firme propósito de buscar acertar.

			Fábio

		


		
			I. PARTINDO 

			“ 9. A ingratidão é um dos frutos mais imediatos do egoísmo;  revolta sempre os corações honestos; mas a dos filhos com  relação aos pais, tem um caráter ainda mais odioso. ”

			O Evangelho segundo o Espiritismo (Cap. XIV — Honra teu pai e tua mãe – Instruções dos espíritos: A ingratidão dos filhos e os laços de família)

			Ah! Como eu era feliz! Nem de longe poderia imaginar que aquilo tudo um dia iria terminar! Diz-se que depois da tempestade vem a bonança! Mas no meu caso foi bem ao contrário, depois da bonança veio a tempestade! E o pior é que não me preparei para a borrasca! Fui pego de surpresa e isto eu não perdoo, ou melhor, não entendo, pois vivi por tanto tempo naquela ilusão de que minha vida seria sempre aquele mar de rosas. Se bem que na época eu a taxava de marasmo.

			Ansiava pela ação da cidade grande! Os noticiários, quando os podia ouvir no velho rádio de meu avô, fascinavam-me. Tudo me parecia fantástico, coisas de um outro mundo. Mesmo os fatos mais violentos me entusiasmavam. Não sentia medo, como a maioria da rapaziada simples do campo. Amigos me alertavam para o perigo da aventura. Não me dava por vencido. Na primeira oportunidade arrumei a minha trouxa e nem olhei para trás. Dando apenas um abraço na mãe, que chorava copiosamente, o abraço no irmão ansioso, parti!

			Já no trem, confesso, um frio me percorreu a espinha. Será que não era tudo uma ilusão esta coisa de cidade grande? Mas debalde, a vida simples de até então já não me satisfazia mais. Era melhor enfrentar a vida, como ela era. Aquilo de plantar legumes para comer, porque, das vendas, pouco o velho pai conseguia, não, aquilo não era vida para mim! Eu, Fábio, iria ter coisa melhor.

			Todos ainda iriam ouvir falar muito de mim, com certeza. Não iria demorar muito eu estaria retornando, mas em um belo carrão, com roupas etiquetadas e dinheiro no bolso! Essa era a vida que eu almejava e iria ter! Jamais terminaria como o velho pai, que, quando da hora da sua morte, foi preciso saírem de porta em porta, a fim de conseguir alguns níqueis para comprar o caixão. Não, isso não iria acontecer comigo! Nasci para vencer! E venceria, nem que para isso fizesse os maiores sacrifícios.

			Bem, mesmo no sonho chega a hora de acordar. Quando o trem começou a aproximar-se da tão falada Estação da Luz, mal podia acreditar, eu, Fábio, chegava a São Paulo. Grande futuro me esperava.

			Chegando em São Paulo...

			Bem, o primeiro passo estava dado, agora era seguir adiante.

			Aquela grandeza toda da cidade grande me extasiava. Quanta espera para aquele momento! Eu ia vencer: aquela oportunidade não perderia. Foram dezoito anos de roça, para mim já bastara. Não, minha vida seria outra com certeza!

			Era preciso me acalmar um pouco. Peguei o endereço de parentes que trazia amarrotado no bolso. Estava quase rasgando, tanto que lera e relera durante a viagem.

			Era da casa de uma velha tia, irmã de meu falecido pai. A lembrança que trazia dela era de menino. A única viagem que fizera, ainda quando o pai era vivo, tinha uns dez anos mais ou menos. Essa tia também ficara viúva tal qual minha mãe. Tinha quatro filhos, dos quais dois já casados moravam distante, os outros dois, uma mocinha, Marlene, e um rapaz, Walter, moravam com ela. Estava ansioso por revê-los. Ainda no caminho, não continha a ansiedade.

			Assim que cheguei, revi a casa com uma certa decepção. Em minha lembrança, parecia bem maior. Percebi a pobreza, mas com certeza estavam melhores do que eu. Ao menos viviam na cidade, isso para mim já bastava. Bati, minha velha tia Ana atendeu.

			De início não me reconheceu, embora eu tivesse escrito que vinha, e eles prontamente aceitarem o meu pedido. Disse-lhes que queria trabalhar, ajudar minha família, a roça já não dava para viver. Minha mãe passava por dificuldades, isso com certeza sensibilizou minha tia e os primos, pois a resposta, aceitando-me como hóspede, foi imediata. Quando falava isso para a mãe, ela olhava-me de um jeito que me incomodava. Parecia ler dentro de minha alma. Sabia que meus motivos não eram tão altruístas assim. É certo que para mim mesmo procurava acreditar naquilo que falava. Sim, meu objetivo era auxiliar a família. Lá no íntimo, porém, pensava em mim mesmo em primeiro lugar. Tanto minha tia como os primos ficaram felizes em me receber.

			Depois de acomodado, minhas roupas guardadas, tomando um cafezinho com bolinhos que ela tão gentilmente me ofereceu, conversávamos, e tia Ana perguntava-me dos familiares. Como ia minha mãe e meu irmão?

			Nesta hora, senti uma ponta de remorso e relembrei a imagem triste da mãe no portão com o pequeno — era assim que chamávamos o meu irmão caçula — agarrado em sua saia. Ela, depois de me abraçar, ficou olhando até eu sumir de sua visão. Discretamente enxugava as lágrimas no velho avental que usava para lavar a roupa. Nem uma vez me recriminou, afinal eu era o mais velho e estava partindo.

			Fazia tão pouco tempo que o pai tinha morrido. Um dia, fui ao roçado na hora do almoço, quando lhe levava a comida, e o encontrei caído, em meio às plantas. Tivera um infarto fulminante. Estava morto já havia umas duas horas. Foi o que o médico da vila sendo chamado às pressas disse.

			A pergunta da tia me fez retornar imediatamente ao ambiente.

			— E então Fábio, como ficou a Joana?

			— Bem tia! Ficou muito bem!

			E dei por encerrada as informações da família, o que, aliás, incomodava- me um pouco.

			Já fazia quase um mês que estava na casa dos parentes.

			Todos os dias eu saía em busca de algum serviço, mas a falta de conhecimentos, minha timidez, o sotaque interiorano, tudo isso prejudicava as minhas tentativas. A época não era como a atual, e havia serviço sim, mas eu encontrava essas dificuldades. Isso me exasperava. Não queria viver às custas dos outros. O pouco dinheiro que trouxera minguava. À tarde, geralmente acabava ficando em casa e sempre conversava com a tia, que se mostrava bastante compreensiva.

			— É tia, as coisas estão difíceis! Pensei que iria conseguir alguma coisa em pouco tempo.

			— Meu filho! Na vida temos que ter paciência; sempre haverá uma solução, mas devemos saber esperar.

			— Sim tia, mas é difícil! Estou dando despesas, vocês não são ricos e isto não é justo.

			— Ah! Quanto a isso, não se preocupe Fábio, você sabe, onde comem três, comem quatro! Deus dá jeito para tudo! Você não pode perder as esperanças.

			E sempre, para aliviar minhas preocupações, perguntava sobre o sítio, desviando o assunto que me afligia.

			— Tem escrito para a mãezinha?

			— Bem, mandei outro dia um cartão com algumas linhas. A senhora sabe, eu não sou de muita conversa, e para escrever é mais difícil ainda. Depois, não quero preocupá-la com meus problemas. Estou esperando estar bem colocado. Aí então escreverei uma longa carta.

			— Mas, meu filho — argumentava a tia —, sua mãe há de estar preocupada com você. Qual mãe não sente se seu filho está bem ou não? Ela sabe que você está preocupado, pode ter certeza.

			— A senhora acha, mesmo?

			— Com certeza, coração de mãe sente, mesmo à distância!

			Ficava, então, quieto, cismando sobre a conversa. Percebia que a tia, de vez em quando, lançava-me olhares, mas sempre cheios de preocupação e ternura.

			Alguns dias depois dessa conversa com ela, meu primo Walter chamou- me em um canto perguntando:

			— Lá na transportadora estão precisando de um carregador, te interessa?

			— É lógico, Walter, não estou em situação de escolher. Quando posso ver isso?

			— Amanhã mesmo. A vaga já é sua. Falei com o subgerente que é meu chapa, não vai ter erro!

			Isso me animou, mas, antes de entrar nesse assunto, quero falar sobre meu primo. Não sei por que ele me parecia estar sempre “escondendo algo”! Como se tivesse culpa em alguma coisa! Às vezes, ele se trancava no quarto e eu tinha que ficar esperando a sua boa vontade em abrir a porta se quisesse pegar alguma roupa, pois estavam guardadas em seu guarda-roupa. Então, embora eu dormisse na sala, tinha que esperar ele sair para trocar-me. Outras vezes, sumia nos finais de semana e falava para a tia que era alguma entrega de última hora que ele tinha que fazer, coisa e tal. Mas eu sempre desconfiava disso, porque numa ocasião em que ele deveria estar numa dessas “viagens”, eu o vi com alguns tipos mal-encarados. Não falei nada. Não queria criar caso com ele e nem preocupar minha tia.

			Embora ele me tratasse bem, procurando ser amável, percebia-o um tanto irritadiço, às vezes. Nessa ocasião minha tia comentava:

			— É, esse menino está cada vez pior! Não sei o que ocorre com ele! Mudou tanto! Acho que é porque trabalha muito! — E o caso morria ali.

		


		
			II. NA TRANSPORTADORA

			“Os tormentos voluntários 23. De quantos tormentos, ao contrário, se poupa aquele que sabe-se contentar com o que tem, que vê sem inveja o que não tem, que não procura parecer mais do que é.” 

			O Evangelho segundo o Espiritismo (Cap. V —  Bem-aventurados os aflitos)

			No outro dia levantei cedo, bem antes do Walter. Quando ele acordou, eu já estava pronto, esperando.

			Fomos para a transportadora, e no trajeto eu ia fazendo perguntas sem parar. O que transportava, para onde eram esses transportes, qual seria o meu serviço, se eu iria viajar etc. Meu primo, a fim de me acalmar, ia respondendo:

			— Não fique tão animado que o serviço é simples. Você será um carregador. Não vai viajar não, só ficará lá na empresa. Mas procure fazer bem o que pedirem, faça sem má vontade. Eu vou fazer o que posso para te arranjar algo melhor.

			— Bem, como eu lhe disse, estou para o que der e vier. Não vou escolher e nem tenho medo de trabalho, o que eu quero é ter uma oportunidade para me dar melhor na vida. Para começar qualquer serviço serve. Tenho certeza que vou subir, é só ter chance.

			Depois que falei isso, percebi que meu primo olhou-me de forma estranha, havia um misto de curiosidade e ironia. Só sei que não me senti bem com aquilo. Mas passou e acabamos chegando à tão falada transportadora.

			Era uma firma de grande porte. Quero dizer de grande tamanho, logo na entrada havia a garagem com meia dúzia de caminhões tipo baú, três ou quatro jamantas abertas, algumas peruas kombis, além de dois carros. Então, era de grande dimensão aquele galpão.

			Em cima era a secretaria, o escritório, o refeitório, os banheiros e o local dos empregados. Enfim, era um local comum para esse tipo de serviço, mas para mim, recém-saído de um lugarejo perdido no mato, aquilo era gigantesco.

			Aquele assombro estava escrito na minha testa, porque alguns homens, parados, trabalhadores com certeza, cutucaram-se me apontando e um deles, gritando bem alto, perguntou:

			— Hei! Walter! É esse o primo caipira? — E caíram na risada.

			Aquilo me ferveu o sangue, nunca ninguém me chamara daquela forma. Senti muita raiva e o entusiasmo como que morreu dentro de mim. Senti que não iria ser fácil, mas ninguém me venceria. Não seria um apelidozinho que me derrubaria. Aqueles caras ainda se veriam comigo. Um dia, eles engoliriam aquela brincadeira. Não iria aceitar isso não.

			Mal sabia eu que aquele termo pejorativo, com o qual me chamaram naquele momento, me acompanharia até o fim dos meus dias. Primeiro como uma forma de me humilhar, me ridicularizar. Depois passaria a ser um apelido comum, que eu nem percebia mais. E, finalmente, como uma alcunha no mundo do crime. Houve tempo em que a simples menção do nome “caipira” inspirava admiração ou terror entre a delinquência iniciante. Entrando naquele local, um mundo novo se abriu para mim.

			Sabia que não seria fácil, mas eu nunca fui fraco, saberia fazer valer a minha vontade.

			De início dissimularia se preciso fosse. Seria servil, medíocre, mas, no final, mostraria a minha verdadeira face.

			O mundo haveria de conhecer um caipira que de trouxa não tinha nada.

			Subimos uns lances de escada, entramos num escritório simples. Lá conheci o tal subgerente. Sujeito áspero, carrancudo, olhou-me avaliando. Decidi que não gostava dele e para não mostrar os verdadeiros sentimentos, abaixei os olhos. O Walter me apresentou, ao que ele, o subgerente, questionou-me:

			— E aí, será que tu darás conta do recado? Olha que não é coisa para moleque. O serviço é pesado.

			Respondi prontamente:

			— Estou acostumado com a enxada e o sol forte. Não há de ser isso que vai me derrubar, não. Sou forte, senhor, tenho certeza de que não vou decepcionar ninguém.

			Ele fez um trejeito, encarou o Walter que respondeu prontamente:

			— Ele está falando a verdade, senhor. Dará conta do recado, com certeza!

			— Pois bem, então tu começas hoje mesmo. Está para chegar um caminhão com sacarias para descarregar, aproveite para comer algo, porque depois, só na hora do almoço. E você Walter, fique que quero falar contigo.

			Saí dali meio sem rumo, fui até um bar na esquina. Lá, comi algo e tomei um café, enquanto observava a empresa. Havia um entra e sai constante.

			Logo o caminhão chegou. O subgerente estava certo, o trabalho foi desgastante e a hora do almoço me pegou morto de cansaço. Durante todo esse tempo não vi o Walter. Ele apareceu nesta hora e fomos juntos almoçar. Explicou-me que foi entregar algumas peças de emergência.

			— Poxa, Walter, eu nem te vi sair!

			— Saí numa das kombis fechadas. Eu te vi, parecia um burro de carga.

			— É, o trabalho não é mole não, mas mesmo assim quero te agradecer. Se não fosse você, estaria sem nada.

			Notei que ele estava um tanto sério.

			— Fábio, evite fazer muitas perguntas fora da sua ocupação, ok?

			— Como assim? — perguntei.

			— Sabe como é, o pessoal não gosta de gente xeretando aqui e ali. Então, para você não arrumar confusão, fique na sua! Faça a sua obrigação e pronto!

			— Certo! — respondi.

			Mas algo me alertou por dentro. Por que o Walter fazia aquelas recomendações? Iria ficar de olhos bem abertos. Se houvesse alguma coisa ocorrendo ali, eu descobriria logo, logo!

			Quem sabe não estaria aí o meio de melhorar minha situação? Depois, tinha certeza de que o primo desconversou quando perguntei sobre a tal entrega de emergência.

			[image: icone]

			A tarde transcorreu sem nenhuma novidade. Trabalhei muito, mas estava satisfeito. Ao chegar em casa, comi algo, tomei um banho rápido e cai na cama.

			Assim, passaram-se alguns dias, eu sempre aguentando as zombarias e sarcasmos dos “colegas” de trabalho. Eu sorria e pensava: Vocês ainda me pagam. Logo, logo eu é que estarei mandando.

			Sentia cada vez mais que ali, naquela empresa, existia algo escondido. Não sabia o quê, mas havia, com certeza.

			Alguns grupinhos, justamente aqueles que mais me maltratavam, eram muito ligados. Às vezes, chegava algum caminhão e entrava lá para o fundo da garagem. Imediatamente o subgerente chegava e comandava a retirada das mercadorias.

			Coisa estranha isso; um subgerente deveria ter “algo” mais “importante” a fazer que descarregar caminhão. E o mais intrigante é que, eu ia até lá, pronto para auxiliar, e ele me dispensava. Não só a mim, mas a alguns outros, que considerei como meus iguais. Essa tarefa sempre cabia aos mesmos sujeitos, que corriam nem bem esses caminhões chegavam. Ah! Tinha certeza de que ali havia algum código. Algo estava acontecendo, e eu precisava saber o que era.

			Nessa noite, em casa, novamente minha tia Ana perguntou-me se já havia escrito para a mãe.

			— Tia, eu ando num prego só! A senhora não vê? Chego morto, sem disposição para nada.

			— Meu filho, você precisa achar um tempo para escrever para sua mãe. Ela deve estar muito preocupada! Já faz quase três meses que você partiu. Pense nela, Fábio, a aflição de uma mãe é muito grande quando não sabe como passa um filho distante!

			Contrariado respondi-lhe:

			— Está bem, tia, vou ver se consigo escrever algo. Mas, a senhora não pense que é pouco caso não, é cansaço mesmo.

			E assim, eu sempre ia arranjando uma desculpa. Mas, pelo menos naquela noite, escrevi algumas linhas para minha mãe. No dia seguinte, pedi à prima Marlene que colocasse a carta no correio para mim. Na carta, ou quase um bilhete, pois é o que era realmente, contava do meu novo emprego, mas sem falar que eu era um simples carregador.

			[image: icone]

			Alguns dias depois, novamente tudo corria normal dentro da transportadora, só que a maioria dos empregados não estava. Todas as peruas kombis tinham saído para as tais emergências, quando chegou um caminhão baú carregado e o subgerente correu para atender. Do grupo seleto só havia um camarada, que também se apressou em ir auxiliá-lo. Eu, lá no meu canto, observava tudo. Dois homens só não dariam conta de descarregar aquele caminhão, pois isto exigiria muitas horas de trabalho intenso.

			Os dois ficaram conversando entre si, observando-me de longe.

			Fingi estar fazendo algo, esperando; sabia o que viria a seguir. O camarada gritou:

			— Hei, Caipira!

			E o subgerente retificou:

			— Ô Fábio, você pode dar uma mão aqui?

			— Como não, chefe! — respondi e mais do que depressa fui atender.

			Era uma mudança! Estranhei, perguntando:

			— Vamos retirar estes móveis, chefe? Colocar onde?

			— Sabe o que é? — respondeu ele. — A gente aproveitou essa viagem para trazer umas encomendas bem delicadas junto. Essas encomendas são da empresa. Vamos retirá-las e os móveis vão para o depósito, até os donos virem buscar. Você vai nos auxiliar a levantar os móveis e a abrir alguns.

			— Tá! — respondi.

			Tinha certeza de que o mistério seria desfeito. Enquanto eu desamarrava os móveis e tirava os papelões que os envolviam, o ajudante, de nome Celso, ia retirando uns pequenos pacotes, embrulhados também em papelão. O subgerente ia colocando em caixas. Quando alguma enchia, ele imediatamente a levava para o escritório e voltava correndo, para encher outras. Ao todo, contei umas seis caixas. Em cada uma delas cabia uns dez pacotes.

			Então, saiu daquele caminhão sessenta pacotes daqueles. Foram retirados dos “meios” mais secretos, como gavetas dos armários, que eram totalmente preenchidas com papelão, protegendo bem as tais mercadorias. Saíam dentre as tábuas dos móveis, enfim, onde dera para camuflar um pacote, ali ele fora colocado.

			Percebi na hora do que se tratava. O negócio ali era quente. Confesso que de início fiquei amedrontado. Num primeiro momento, pensei em falar com o Walter, mas desisti. Iria aguardar e descobrir mais.

			Seja lá o que fosse, devia rolar muita grana, senão não teria tanto sigilo. A ganância falou mais alto, o medo desapareceu e eu só pensava em tirar proveito da situação.

			O Walter me rondou perguntando:

			— E aí, Fábio, soube que chegou um caminhão de mudança, e você, o Celso e o subgerente tiveram que descarregar sozinhos, chato não?

			— É — respondi — mas eu estou aqui para trabalhar, não é?

			Walter me olhou interrogativamente perguntando mais com os olhos do que com as palavras propriamente.

			— E foi tudo bem? Digo, você não estranhou nada?

			— Não! — respondi inocentemente e mudei de assunto. — Sabe, recebi a resposta da carta que enviei para a minha mãe. Ela diz que o pequeno não está bem. Sente muitas saudades de mim. Queria ir lá vê-los, mas não de mãos vazias. Ela pensa que eu estou bem empregado, não que sou um burro de carga. Já vai para quatro meses que estou aqui, dando o meu sangue, pensei que iriam reconhecer o meu valor dando-me outra função.

			Walter olhou-me, depois disse que me ajudaria, que não era o momento ainda e argumentou:

			— Sabe, Fábio, talvez isso não seja pra você. Por que você não sai um pouco? Procure alguma coisa melhor onde possa ganhar mais, sem riscos.

			— Por quê? Você corre algum risco aqui? — perguntei.

			Ele gaguejou e respondeu:

			— Não, você entendeu mal! Eu quero dizer que há serviços menos desgastantes que o seu e que pagam mais.

			— Olha aqui, Walter! — explodi. — Vocês pensam que eu sou algum idiota? Tá na cara que aqui tem algo de podre, só que rola muito dinheiro. Você anda sempre com a carteira recheada! Pensa que não notei? Mas é egoísta! Não disse que me ajudaria? E agora fica aí, escondendo o ouro.

			Walter com olhos apavorados percorria os lados, e me fez sinal para silenciar.

			— Aqui não, na saída. Vamos tomar uma cerveja e a gente conversa...

		


		
			III. ENTRANDO NO MUNDO DO CRIME

			“A porta estreita 5. A porta de perdição é larga, porque as paixões são numerosas, e o caminho do mal é frequentado pela maioria. A da salvação é estreita, porque o homem que quer transpô-la deve fazer grandes esforços sobre si mesmo para vencer suas más tendências, e poucos a isso se resignam.”

			O Evangelho segundo o Espiritismo (Cap. XVIII – Muitos os chamados e poucos os escolhidos)

			Terminado o expediente, encontramo-nos na saída. Meu primo considerou melhor tomarmos a condução e pararmos num bar perto de casa. Não estranhei, ao contrário, achei por bem sua precaução.

			Já no bar, tomando uma cerveja, iniciamos a conversa interrompida:

			— Bem, Fábio, você quer saber o que ocorre na empresa! Eu preferiria que você nem soubesse! Certos assuntos o melhor é estarmos por fora. Se a situação ficar preta, sobra pra todo mundo. E para quem já está sabendo é bem pior. E então? Ainda é tempo de deixar as coisas como estão.

			— Eu não sou nenhum medroso — respondi, atacado naquilo que considerava brio de homem, e nada mais era que orgulho. — Quero saber sim! Depois, percebo que ali corre muito dinheiro. Você sabe que minha intenção sempre foi ganhar muito. Por isso, saí daquele mato. E, se é essa a oportunidade, não vou perdê-la.

			— Por ora — respondeu o Walter —, só deveria te adiantar que é coisa muito perigosa. Seria melhor você não se meter. Mas como você é teimoso, vou te contar. Depois você vê se vale a pena. Ali dentro rola muita coisa. Quando entrei não sabia, trabalhei quase um ano até vir a descobrir. A empresa funciona sim! Mas, por detrás, é uma firma de contrabando e dos mais graves. Você tem razão quando diz que rola muito dinheiro. Rolar, rola, mas o grosso não é pro nosso bico, não. O dono disso tudo é uma pessoa muito poderosa, ligado a políticos, enfim, tem costas quentes. Se sobrar, pode ter certeza de que “ele” sai ileso. Somos nós quem vamos “pagar o pato.” Como vê, analise bem se isso vai valer a pena.

			— Olha aqui, Walter, acho que se não valesse a pena você não estaria metido nisso. Alguma vantagem há de ter. Pensa que não notei que você vive com a carteira recheada? Riscos nós todos corremos e é menos mal quando temos “algum” no bolso. O dinheiro compra tudo. Quem vai preso nesse país se tem grana? Você mesmo acabou de dizer que o dono tem costas quentes. Então, será que não vale a pena ser assim? Eu acho que vale! Só não vai bem para os pés de chinelo. Eu posso ser um caipira como me chamam, mas estou longe de ser um trouxa. Vejo muito mais do que vocês pensam. Aliás, essa minha “percepção” é algo de que me orgulho muito. Sei que vou me dar bem. Se o “negócio” não é honesto, a gente sempre pode sair depois. É só o tempo de fazer um pequeno pé de meia. Algum para abrir um negócio próprio. Sabe como é, algum pra começar, e o resto deslancha.

			— É Fábio, você é muito otimista, mas as coisas não são tão fáceis assim. Poucos que entram nesse caminho conseguem sair. A maioria sai com uma bala na cabeça. Outra coisa, Fábio, haja o que houver, não experimente nenhuma droga. Você não sabe o inferno que é. Os que se dão bem nisso, geralmente não usam. Quem usa, meu velho, não passa de reles empregado. Fica dependente e acaba fazendo qualquer coisa. Trabalha por qualquer mixaria. Não é o meu caso. Você sabe que aqui eu tenho certa autonomia. Sou até respeitado, pois já fiz alguns trabalhinhos para o dono. Estou em boas graças com ele e isso é muito bom. Mas já vi muito carinha se dar mal. Amigos meus, até. Sabia que iam entrar bem, e não pude fazer nada para auxiliar, avisar. Senão quem rodava era eu. Percebe como é? Nesse meio você está só, e não pode contar com ninguém.

			Depois disso, silenciamos por alguns momentos. A seguir respondi ao meu primo:

			— Agradeço o que você está tentando fazer. Vejo a sua preocupação por mim, mas te garanto que sei me cuidar. Se entrar neste “ramo” será só por algum tempo; eu vou saber lidar com a coisa, pode ter certeza!

			Walter não disse mais nada, só me olhou de forma bem interrogativa e meio melancólica, como que duvidando de minhas palavras. A seguir me estendeu algumas notas.

			— O que é isso? — perguntei.

			— Minha mãe está preocupada, porque você não foi visitar os seus. Ainda mais agora, com essa carta de tia Joana, dizendo que seu irmão está doente. Esse dinheiro é para você levar para elés no final da semana. Veja bem, eu disse levar e não colocar no correio. Depois veremos o que fazer do resto. Aguarde, mas fique calmo. Não dê nenhuma bandeira na firma; ninguém pode saber que te contei “algo”, ou eu vou me dar mal, e você também.

			— Está certo — respondi.

			Terminamos a nossa cerveja e caminhamos para casa. Eu, lá no íntimo, pensava: Minha vida vai mudar. Tinha certeza de que muito em breve teria um papel importante ali dentro daquela empresa. Era a oportunidade que eu esperava. Estava eufórico e feliz, e assim, chegamos em casa.

			Passaram-se alguns dias e o subgerente me chamou. Olhava-me interrogativamente, quando falou:

			— Ô, Fábio, teu primo falou que você anda necessitado de uma graninha extra?

			— É isso aí, chefe! Dinheiro é sempre necessário — respondi.

			Minha ansiedade era tanta, que tive que fazer um esforço enorme para me manter impassível. Mas interpretar era comigo mesmo, e nada transpareceu em minha pessoa do meu estado de espírito. O subgerente continuou:

			— Temos uns trabalhos especiais que são sigilosos. Não faz parte da função normal do empregado, portanto, só aceita se quiser. É bom saber que é perigoso e, se for “pego”, estará por sua própria conta, pois se abrir a boca e dedar alguém dessa firma será um homem morto.

			Dizendo isso, seus olhos brilhavam, como se já estivesse pronto a matar-me.

			— Eu sou de confiança, chefe. Estou realmente necessitado, e sou corajoso. Não sou homem de me assustar por qualquer ninharia.

			— Pois bem — respondeu ele — necessito que você me faça uma entrega especial neste final de semana.

			— Pois não, pode contar comigo! — respondi.

			— Será às altas horas, entre a noite de sábado e a manhã do domingo. É bom que você saiba que isto é contra a lei. Se for pego, estará por tua conta e risco. Então? Está disposto mesmo?

			— Sim — respondi.

			— Então esteja aqui no sábado, lá pelas vinte e uma horas.

			— Certo — tornei a responder.

			— Outra coisa, rapaz — ele enfatizou —, não dê com a língua nos dentes. Ninguém deve saber desse nosso acordo.

			Encerramos a conversa e eu voltei ao trabalho. Não cabia em mim de excitação. A curiosidade era grande, mas faltavam ainda dois dias, que demoraram a passar. O Walter, não querendo se comprometer — achei eu — nada me perguntou. Mas, às vezes, percebia que me olhava de soslaio. No dia e hora marcados, lá estava eu, e, para o meu descontentamento, a primeira pessoa com quem me deparei foi o Celso.

			Imediatamente ele me conduziu ao subgerente, mas ainda tentou argumentar com ele.

			— Você tem certeza do que está fazendo? Você não sabe se “ele” — dirigindo-se a mim — não vai se borrar todo. Olha que eu não vou carregar ninguém nas costas. Ao primeiro sinal de perigo, me mando e largo ele lá.

			— Eu já pensei bastante — disse o subgerente demonstrando uma certa irritação. — Ele serve sim! Já viu “certas coisas” aqui, e, no entanto, soube ficar calado. É pessoa de confiança.

			— Mas o chefão sabe disso? — perguntou o Celso.

			— Escute aqui, cara, quem é o gerente aqui, eu ou você? Não se intrometa em minhas decisões, tá? Vá lá e faça a tua parte. E não tente prejudicar o rapaz, pois, se isso ocorrer, pode ter certeza de que você vai se dar mal.

			Os dois se fuzilaram com os olhos, e o Celso foi me empurrando para a kombi.

			Logo chegamos a um grande salão de bailes, ali pelo lado da Barra Funda. E o Celso falou:

			— É aqui.

			Eu fiquei bastante admirado. O local estava repleto de gente pelo lado de fora. O barulho era ensurdecedor e dava para notar o grande movimento lá dentro.

			— Vamos entrar com a kombi lá pelos fundos.

			E assim fez. Já tinha um pessoal esperando. Com certeza já sabiam do que se tratava, pois eram muito rápidos.

			Fomos encostando e passando vários pacotes às mãos de um deles, que parecia mandar nos demais.

			— Rápido! — E olhando para nós gritou: — Não precisam nem sair, isto é rápido! Vocês “tem que se mandar” o mais depressa possível!

			E assim, num piscar de olhos, a muamba toda mudou de mãos. Coisa de uns quinze minutos e nós já estávamos saindo do local. Eu pensava comigo: Fiquei tão ansioso esses dias. Hoje tive até dor de barriga de ansiedade. Se soubesse que era coisa tão fácil, não teria me preocupado tanto.

			Embora não gostasse do tal Celso, ensaiei uma pergunta que me preocupava:

			— Os caras lá não tinham que dar algum troco de volta?

			Ele soltou uma gargalhada.

			— Mas tu é caipira mesmo, não? Acha que isso é resolvido por nós? O dinheiro corre é lá em cima! Tudo com certeza já foi pago. E, se você quer saber, o chefão estava aí!

			— Aí, aí onde? — perguntei meio apalermado, para o meu desespero, pois não queria demonstrar minha ignorância.

			— Aí no baile, xará! Ele não sai daí, a garota dele gosta de se divertir! Precisa ver a gata, meu! Você vai ficar de queixo caído.

			— Ela vai lá, na transportadora? — perguntei.

			— Já ficou curioso, hein? Não é coisa pro teu bico não, se o chefão pega alguém olhando para ela, o retorno é triste.

			— Como assim, ele manda embora? — arrisquei a perguntar.

			— Isso e mais alguma coisa. Soube de um que arriscou a olhadela, quis se fazer de engraçadinho pra menina, e acabou ficando alguns meses no hospital. Nunca mais foi o mesmo.

			Guardei silêncio até retornarmos, mesmo porque ele me dava nos nervos. Percebia que queria me impressionar.

			Eu, na maioria das vezes, entrava na dele. Dava uma de simpático, mas já tinha notado que este pessoal era da pesada mesmo. Estava curioso para conhecer o tal chefão. Quando aparecia na transportadora era a altas horas, ou eu não estava. Mas, segundo o subgerente, ele já sabia de mim, pois se não tivesse recebido a sua aprovação, eu não poderia ter participado dessa entrega.

			Chegamos e o subgerente colocou em nossas mãos um pacote de dinheiro, dizendo:

			— Sr. Esteves manda agradecer. Vocês trabalharam bem! — E se despediu de nós ali mesmo.

			Fui para casa sem acreditar no que eu tinha no bolso. Não larguei o pacote um só instante. Não via a hora de chegar para contar aquela dinheirama toda. Assim que botei os pés dentro de casa, o Walter fez sinal para eu sair e conversarmos na área da frente.

			— E aí? — foi logo perguntando — Como foi “a coisa”?

			— Ué, — respondi — pensei que você não queria saber, nem perguntou nada esses dias.

			— É pura precaução — respondeu ele —, quando algum de nós vai fazer esse “tipo de serviço”, os outros ficam na “miúda”. Já pensou, se alguém cai nas mãos dos tiras? Se for um maricas acaba dando todo o serviço e prejudica todo mundo. Mas agora já foi resolvido, não é? — E sorrindo continuou: — Recebeu muito?

			— Nem contei ainda, cara! — falei já tirando o dinheiro do bolso.

			Juntos contamos e o Walter disse:

			— É, o patrão foi generoso. Estava num dos seus melhores dias!

			Devolvi a ele a quantia que me emprestara para levar para a família. E Walter, colocando a mão na cabeça, como quem se lembra de algo, perguntou:

			— Fábio, você foi levar aquele dinheiro lá pra tia, não? Não foi, não é?

			— Não, você sabe! Mandei pelo correio. Eu quero retornar lá no interior, mas não dessa maneira. Isto daqui — falei, balançando o maço de notas — não é nada! Quero retornar sim, a passeio, mas levando “algo” melhor. Não quero parecer um pé de chinelo. Quero mostrar àquele povo, principalmente aos “colegas” que acharam que eu fosse me dar mal aqui, que eu venci. Não, quando eu for, vai ser por cima! No mínimo, quero ir de carrão! Vou pegar parte desse dinheiro e tirar uma carta.

			Assim, ficamos conversando até o dia amanhecer. Só depois fomos dormir.

			A partir dessa primeira transação, comecei a inteirar-me de tudo o que ocorria ali dentro. Eram raros os transportes que não estavam “recheados” de drogas.

			Quando pegávamos estrada, íamos tranquilos. Mas a volta geralmente era cheia de peripécias, fugindo dos bloqueios policiais, andando por estradinhas escondidas, e até em picadas em meio às matas. Isto porque o foco onde pegávamos as drogas era no Mato Grosso. Às vezes, íamos até a divisa do Uruguai, em outras ocasiões, do Paraguai. Dependia do “tipo” de droga que o mercado pedia.

			Conheci, na época, fazendas onde, juntamente com as lavouras, eram plantados pés de coca. Isto para a época passava quase que despercebido. Nossa “firma”, não raro, apanhava a matéria-prima junto com o feno; as levávamos até certos locais bem escondidos, onde eram separadas e beneficiadas e retornávamos depois para buscar o produto final.

			Em resumo, abastecia o mercado de São Paulo, que, aliás, era muito grande, cidades do interior, e até o Rio de Janeiro, pois à medida que a qualidade do nosso produto se tornava conhecida, a procura aumentava.

			A época era de euforia. Os quatro ingleses revolucionavam a juventude. Aqui, tínhamos no auge Roberto Carlos comandando a Jovem Guarda. Era um tempo promissor, mas, quando se alastrou mesmo, abrindo as portas para todo tipo de drogas, foi na onda do “paz e amor.” Com os hippies, o consumo aumentou barbaramente. Trabalhávamos quase sem cessar.

			Mas era necessário também redobrar as precauções, pois a polícia estava forçando a retaguarda. Isto porque muitos dos jovens que caíam nos vícios eram de classe média alta. Os pais, então, forçavam a polícia a tomar providência e esta caía em cima da gente. Mas a nossa firma era muito grande, uma verdadeira organização, acima de qualquer suspeita. Já não era somente a pequena transportadora. Aos poucos, o chefão entrou com frotas de táxis e outras coisas. Sabíamos que até um pequeno avião ele tinha. Bem, tudo isso foi acontecendo aos poucos.

			Eu também fui subindo aos poucos. Antes, conto um fato que ocorreu com o tal Celso.

			Este sujeito não saía do meu pé, vira e mexe lá estava ele me provocando. Num certo dia, o chefão chegou e estava acompanhado de uma mulher, era a mais linda que eu já tinha botado os olhos. Provocante, com uma minissaia, bota e uma blusinha agarrada, era de perder o fôlego. Os cabelos loiros, lisos e longos. Era uma manequim perfeita, tal qual aquelas das revistas. Fiquei de queixo caído, não conseguia desviar os olhos. E ela também me olhou, aliás, olhava para todos, sempre sorrindo e flertando abertamente. Piscou o olho para mim. Senti que enrubesci, abaixei os olhos envergonhado, mas no íntimo o orgulho me inflamou o peito. Sabia que era bonito. Moreno jambo, alto espadaúdo, apesar dos cabelos carapinhas, sempre despertei a atenção das mulheres! Estava nesse devaneio, quando percebi que alguém me olhava. Virei e deparei-me com o Celso, rindo cinicamente.

			Meu ódio por ele ia aumentando dia a dia. Chamava a minha atenção na frente de todos. Gostava de me humilhar, isto o fazia se sentir importante, acho eu. Um dia me enchi e ia revidar, quando o Walter me puxou, falando:

			— Esfria a cabeça, deixa passar.

			— Não aguento mais esse cara, Walter. Ele não perde a chance de me aporrinhar.

			— Calma, calma, não vá pôr tudo a perder. Sabe? Dizem que esse cara é espião do chefão.

			— Como assim? — perguntei.

			— Foi o subgerente quem me disse. Ele também não o suporta, mas acha que tem costas quentes com o chefão. Já pegou os dois de cochicho nos cantos. E, quando o viram, disfarçaram. Por isso, fica na tua, aguenta mais um pouco! Ele tá com inveja de você, de sua capacidade! Você parece que tem um sexto sentido! Na estrada, sempre sabe quando tem alguma sujeira no caminho, já livrou a gente de muita fria. O chefão sabe disso. Você tá alto no conceito dele, pode ter certeza! Esse Celso aí está é com uma baita dor de cotovelo, igual mulher quando perde o namorado pra outra. Você já reparou como ele fica rodeando o chefão, quando ele está por aqui? Então, fica na tua. Mais cedo ou mais tarde ele irá levar o dele!

		


		
			IV. MEDIUNIDADE MALCONDUZIDA

			“Influência oculta dos espíritos sobre os nossos pensamentos e sobre as nossas ações 459. Os espíritos influem sobre os nossos pensamentos e as nossas ações? A esse respeito sua influência é maior do que credes porque, frequentemente, são eles que vos dirigem. ”

			O Livro dos Espíritos (Cap. IX —  Livro II —  Intervenção dos espíritos no mundo corporal)

			Fiquei pensativo e segui o conselho do meu primo. Pensei no que ele me disse sobre o sexto sentido. Se ele soubesse como eu sabia das coisas antes de acontecer. Sorri no íntimo, lembrando-me da primeira vez em que tinha experimentado a maconha. Prometi a mim mesmo que teria precaução, não iria me viciar como qualquer um e ficar nas mãos de traficantes, trabalhando de graça! Isso não! Mas queria saber qual o gosto daquilo.

			Por que havia tanta procura e se ganhava tanto dinheiro? Nessa época, eu ainda morava com minha tia. Aproveitei um dia em que ela e a Marlene tinham saído, iriam ficar o dia inteiro fora, e o Walter fazia uma daquelas entregas, voltaria só no outro dia. Arrumei um cigarro, cortei ao meio, joguei o restante na privada e dei descarga. Deitei-me e fumei a outra metade.

			De início, não senti nada, nem o gosto, parecia que eu tinha um metal dentro da boca. Não gostei! Senti um leve enjoo e o quarto me pareceu rodar. Deixei-me ficar ali, naquele estado. Lembrei-me que não tinha comido nada, deveria ser por isso a tontura. Aquele meio “cigarro de maconha” não iria causar tudo aquilo. Meu coração disparou. Aí ocorreu algo estranho: parecia que eu flutuava aos poucos, subindo, subindo, podia ver o teto se aproximando. Achei um barato. Queria endireitar o corpo e não conseguia. Estava “meio” paralisado. Comecei a dar ordens mentais procurando controlar o corpo. Dizia a mim mesmo: Não se apavore, isto é normal, você pode controlar! Em dado momento, achei que tinha alguém falando dentro de minha cabeça e continuava a repetir. Pense com firmeza e com clareza o que você quer e conseguirá! Então, pensei: Quero sentar-me. E me vi sentado em pleno ar. Lá embaixo, o meu corpo jazia numa palidez de morto. Assustei-me e imediatamente vi ao meu lado dois carinhas. Olhavam-me rindo zombeteiramente e um deles cumprimentou-me:

			— Olá. Grumete!

			Assustei-me mais ainda e fui como que puxado para dentro do meu corpo. Senti um formigamento muito intenso. Por alguns momentos não conseguia raciocinar, nem me mexer. Aos poucos fui retomando os movimentos. Pude sentar na cama, e rememorar o ocorrido.

			Lembrei-me dos dois rapazes que estavam ao meu lado. Vestiam-se estranhamente, pareciam marinheiros, mas a roupa era antiga. Que seria aquilo?, pensei. E imediatamente minha avó me veio à lembrança. Vi-me criança novamente, no sítio, quando ela ainda era viva. Minha avó era uma benzedeira, muito conhecida na redondeza. Não havia mal que ela não curasse com suas ervas e rezas.

			Muitas vezes nós a ouvíamos falando sozinha. Quando perguntávamos com quem falava, dizia que era com espíritos, gente morta. Minha avó era pessoa muito simples, nem percebia que meu irmão e meninos da vizinhança tinham até medo dela. Benzia crianças até no meio da rua, se fosse preciso; também afastava maus espíritos. Por tudo isso, era muito procurada. Eu não sentia nenhum medo. Antes, tinha uma curiosidade imensa. Lembrava-me nitidamente das diversas vezes em que ela ficava estática, não falava, parecia não ouvir ou ver. Daí a pouco retornava ao normal, pedindo-me:

			— Vá, meu neto, lá na encosta, perto de um barranco, buscar uma erva para mim. — E me descrevia a tal erva. 

			Eu, curioso, perguntava-lhe:

			— Vó, como a senhora sabe que lá tem esse remédio?

			— Ora, eu vi! — respondia ela.

			— Como assim, viu? Lá é tão longe!

			— Eu fui lá!

			— Quando? — perguntava eu, perplexo.

			— Ainda agorinha — respondia-me e completava: — Vá, vá, que logo virá uma criança aqui muito mal, e vai precisar desse remédio.

			Dito e feito, nem bem eu chegava com as tais ervas, alguém batia na porta e lá ia ela atender.

			Uma vez, pedi-lhe que me explicasse direito como era esse negócio de estar em dois lugares ao mesmo tempo.

			Ela então olhou-me profundamente, e respondeu:

			— Você também tem o dom. Tenha calma que ele vai aparecer, resta saber como você vai usar!

			Bem, essa foi a primeira vez que isso me ocorreu, mas muitas outras viriam. Ali, pensando na indagação de meu primo, de como eu obtinha as informações antes que os fatos ocorressem, lembrei- me, então, da segunda ocorrência, algum tempo depois.

			Ainda pensava no fato de ter saído do corpo. Porque esta era a realidade, eu saíra mesmo do corpo e, de alguma forma, trouxera a lembrança comigo. Fiquei a cismar. Seria a pequena dose de maconha que eu fumara? Resolvi experimentar de novo. Tomei todas as precauções. Esperei um dia em que ficasse sozinho em casa. Quando esse dia chegou, tranquei-me no quarto e novamente dividi o cigarro de maconha no meio. Não queria me viciar bobamente. Já tinha visto muitos viciados antes, pessoas que se transformavam em trapos humanos. Para obter uma dose mínima do que precisavam, faziam qualquer coisa. Uma vez, vi um rapaz, novo ainda, ser obrigado a limpar o sapato de um camarada com a língua, somente por conta de uma dose que ele não tinha dinheiro para pagar. E, no final, ainda agradeceu ao que o humilhara. É, nesse mundo tem disso, quando você está por baixo, aparecem muitos para te pisotear.

			Pensando nisso, fumei e aguardei quietamente. Não deu outra, daí a pouco comecei a sentir um leve entorpecimento, meu corpo começou a crescer, e senti que flutuava. Abri os olhos, ou tentei abrir, parecia que não enxergava nada. Fique calmo, disse a mim mesmo. Você controla isso. Pouco a pouco fui começando a enxergar. Novamente vi os dois rapazes perto de mim, pareciam estar me esperando. Ainda estava estático pela surpresa e um deles me falou, não sei de que maneira, pois não percebi se mexeu a boca:

			— Pense, cara, o segredo de tudo é pensar, você comanda o corpo com o pensamento.

			Entendi e fixei a mente para sentar. Imediatamente, vi-me sentado. Sorri para mim mesmo.

			— E fácil — respondi.

			E comecei a descer, pois estava quase no teto. Parei perto deles e perguntei:

			— Quem são vocês?

			— Amigos — responderam eles.

			— Que querem comigo?

			— Desconfiado, não? — um deles falou dirigindo-se ao outro. — Fica frio, te conhecemos de muito. Você não se lembra, mas vamos refrescar a tua memória. Só para provar que somos amigos, vamos te auxiliar lá na empresa. Você quer subir, não quer? Ser reconhecido. Então vamos te dar algumas dicas que vão te ajudar.

			— É isso aí — respondeu o outro. — E pra começar, amanhã vão fazer uma entrega perigosa, não é?

			— Como sabem disso? — perguntei.

			— Tu és ingênuo, cara? Estamos por perto, sabemos tudo! Nesta entrega, vocês vão passar por uma importante rodovia. Pois bem, está previsto uma blitz da polícia lá. Vai ser coisa pesada. Eles dizem que é vistoria dos carros, mas estão à cata de traficantes. Mudem de caminho.

			— Como eu vou conseguir fazer o pessoal acreditar em mim?   

			— Arrume um jeito! Nós ajudamos, mas não vamos fazer tudo!

			— Espere um pouco — o outro falou — vocês podem pegar a via, quando se aproximar do bloqueio, você dá um jeito dele parar. Escondam-se em algum lugar e alguém vai à frente verificar.

			— Bem, vou tentar. Agora tenho que voltar, pois estou sentindo um formigamento no corpo.

			E, assim falando, vi-me de volta ao corpo físico.

			No dia seguinte, tudo ocorreu como eles disseram. Consegui convencer os caras sobre o tal bloqueio, que foi verificado realmente. Nisto ganhei uns pontos, porque salvei uma boa carga, sem falar de nós mesmos.

			Assim, aos poucos fui recebendo informações deles, e passando para os camaradas da entregadora como ideias minhas. Sempre dava certo.

			Passei a ser reconhecido até pelo chefão.

			Começaram a achar que eu tinha algum “poder”. Para aumentar ainda mais a crendice, falei que tinha herdado esse poder da minha avó, que era uma feiticeira poderosa.

			Interessante como as pessoas acreditam em tudo. A partir daí, era consultado para tudo, começaram a ficar dependentes das minhas orientações, e até o chefão vinha com perguntas:

			— E aí, Caipira, vai dar tudo certo naquela entrega?

			— Bem, até agora não informaram nada contra; o senhor pode ficar sossegado que qualquer coisa eu aviso.

			E assim, através do reconhecimento, comecei a faturar alto. Após cada serviço bem realizado, a grana que entrava era alta. Em pouco tempo, circulava com meu tão sonhado carro!

			O pessoal me olhava com inveja. Sabia disso e não me importava. Sabia também que muitos tinham medo de mim. Era bajulado. Todos faziam questão de serem amigos. Mas eu sentia que muitos deles, se pudessem, me matariam pelas costas. Era alertado frequentemente pelos dois espíritos camaradas sobre as intenções reais de quem se aproximava de mim. E, assim, eu desarmava essas pessoas. Fugia das armadilhas preparadas com o objetivo de me pôr a perder.

			Tinha perdido a conta de quantas entregas já tinha feito. Se fosse pesar, seriam toneladas de drogas que se espalharam não só por São Paulo, mas entrando para Minas Gerais e até Rio de Janeiro, sem contar nas cidadezinhas pequenas adjacentes à capital.

			Certa feita apareceu um grupo tentando nos desbancar no comércio. Eram organizados. Perdemos vários pontos para eles. Sabiam onde atuávamos, iam lá e ofereciam a mercadoria por preço mais baixo. Conclusão: agiam dentro do nosso próprio terreno. O chefão estava uma fera, chegava às vezes em grande mau humor, gritando e berrando com todo mundo. E as ameaças que ele fazia contra esse grupo eram de estarrecer.

		


		
			V. O DESPERTAR DO AMOR

			“Mas na união dos sexos, ao lado da lei divina material, comum a todos os seres vivos, há uma outra lei divina, imutável, como todas as leis de Deus, exclusivamente moral e que é a Lei do Amor. ” 

			O Evangelho segundo o Espiritismo (Cap. XXII — item 3)

			As coisas andavam nesse pé, quando um dia ele me chamou, dizendo:

			— Você sabe que te considero, Caipira. Já me deu bons lucros — E sorria batendo a mão no meu ombro.

			— Que é isso, senhor, só faço a minha obrigação, afinal sou pago para isso, não é?

			— É assim que eu gosto! Sabe reconhecer a mão que te alimenta! — E soltando uma gargalhada continuou: — Mas hoje eu quero um favor! Só confio em você! Quero que vá buscar a Dona Lúcila nesse endereço e traga-a aqui. Senti um calafrio por dentro, mas me mantive impassível. Peguei o endereço e me dirigi ao local. O coração pulava no peito, pois esta mulher vinha mexendo muito comigo. Havia dias em que o sono demorava a chegar, porque ela não saía da minha mente. Era como se ela adivinhasse isso, pois vivia se insinuando para cima de mim. Eu fugia como podia, pois mexer com a mulher do chefão era a morte certa, ou coisa pior.

			Decidi manter a cabeça fria e aguardei a sua saída. Já dentro do carro, falava toda melosa:

			— Ah, Caipira! Você não me dá um pingo de atenção, não é? — E fazendo beicinho continuava: — Não sabe que te admiro muito? Sabe se portar, não é como aqueles mal-educados que quase me devoram com os olhos. Odeio-os!

			— Bem, senhora! Talvez eles queiram ser gentis!

			Sorrindo, ela comentou, para minha vergonha, embora eu tentasse disfarçar:

			— Seu sotaque é engraçado. Mas eu gosto! Te dá uma ar respeitável. Você não fala gíria, por quê? Está tão na moda!

			— Já me gozam por conta do sotaque caipira, se for falar gíria então, com certeza vou ficar ridículo!

			E assim fomos conversando. O tempo passou agradável e percebi que ela tinha se tornado mais natural. Perdera aquele ar fútil. Perguntei: 

			— Sei que não é da minha conta, mas por que você vive com um homem tão mais velho?

			— É a vida, meu caro! Cedo perdi meus pais, fui morar em casa de uns tios. Esse tio, que deveria me proteger, por ser irmão de meu pai, começou a dar em cima de mim. Antes que o pior ocorresse, saí dali. Trabalhei em casa de família, fui garçonete e uma série de outras coisas. Mas nunca ficava muito tempo, pois era sempre a mesma história. O patrão achava que tinha direitos também sobre o meu corpo. E assim, na luta para não decair, acabei descendo mais ainda. Fui parar num desses “lugares” para ganhar a vida, e lá ele me encontrou. Sou grata a ele, me tirou de lá, me dá tudo que eu quero. Enfim, não tenho mais ilusão. Afinal já não sou tão jovem como você, que deve ter sonhos de encontrar o grande amor, não é?

			Admirei aquela mulher mais ainda. Percebi que sofrera muito, mas conseguira dar a volta por cima. Sorrindo, respondi:

			— Meus planos são outros. Primeiro, quero me estabilizar, não penso em arranjar ninguém por ora. Mas quem sabe, se um dia surgir alguém — olhei-a nos olhos e completei — assim como a senhora...

			Ela também me encarou, e ficamos assim por alguns momentos, perdidos em nós mesmos.

			Eu estava perdidamente apaixonado e sentia que ela não era indiferente a isto. Percebi que de seus olhos deslizaram duas lágrimas. Mas tínhamos chegado. Ela desceu, me agradeceu, e entrou.

			Um laço tinha se criado entre nós. Dali para outros encontros foi um passo. Havia momentos embaraçosos, em que ficava difícil esconder os sentimentos.

			Numa ocasião em que ela chegara com o chefão, trocamos um longo olhar. Percebi então que o Celso estava do meu lado. Olhava-me inquisitorialmente. Depois se achegou falando:
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